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ESPACO BROMELIAS 

Explosão de vida e cores no campus 
NDA ' »A dh : 

bromélias do Bra- 
$il, com centenas de espé- 
Cies, é a mais recente con- 
Quista da comunidade aca- 
dêmica de Viçosa, com a 
recém-inaugurada Unida- 
de de Pesquisa e Conser- 
vação de Bromeliáceas 
(UPCB), também chamada 

Espago Bromdliss. Trata-se 
de um centro de pesquisas 
destinado à conservação 
desse tipo de plantas, com 
Gerca de 1200 n?, onde se 

encontram uma coleção 
botânica de bromélias, jar- 
'dim temático, área de pro- 
dução, sala de autus, labo- 
futório e espago coberto 

para atividades relativas à 
educação ambicntal ¢ pro- 
dução de mudiss 

Veja matéria nesta 
edição. 

Cultivo de cogumelos pode 

melhorar qualidade de vida 
Cultivares de soja rendem 
primeiros royalties à UFV 
No dia 9 deste mês, o reitor Evaldo Ferreira Vilela 
esteve no Serviço Nacional de Proteção de 
Cultivares, órgão do Ministério da Agricultura 
localizado em Brasília, onde assinou o Termo de 
Responsabilidade de Fiel Depositário de 
Amostras Vivas das Cultivares de Soja UFVS 
2001, UFVS 2002 e UFVS 2003. 

Termo refere-se à — os pri 
guarda, manu : 
Sho e conservação - criados 

DFT, 
UPV, que é ficarão deposita- cóm 6 trabalho da Co. 
das nas Câmaras Frias do — missão de Propr 
Departamento de Fitotec- — telectual, da P 
nia (DFT) de Pesquisa e Pôs-Gradu: 

As cultivares ronderam — ação da UFV. 

os royalties para 
dade. Elas foram 

Os cogumelos são considera- 
dos alimentos com alto valor nu- 
tritivo, Ricos em proteínas, carboi 
drato, fibras, vitaminas, minerais — lo Sh 
e de by 

odo S 
o teor de lipidios. O De Veja matéria na página 3 
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Modelo de gaipão para a produção de cogumelos 

Cultivo de cogumelo 
pode melhorar qualidade 
de vida e renda familiar 

s cogumelos são estruturas de 
frutificação (fase sexuada) 
de alguns grupos de fungos, 

Que são microrganismos, não fotos. 
Sintéticos, e se alimentam por absor- 
Ção (simbiose, parasitismo ou decom- 
Posição), São importantes na evolu- 
o e para à saúde do homem. Po- 
dem ser utilizados como alimento e 
€omo fontes de substâncias medici- 
nais. Possuem alto valor nutritivo, por 
Apresentarem alta concentração de 
Proteínas, vários aminoácidos essen- 

baixos teores de lipídios, altos 
feores de ácidos graxos poliinsatu- 
tados e de carboidratos, além de ade- 
Quado teor de fibra e quantidades sig- 
Rificativas de vitaminas c minerais. 

sui alto valor medicinal e são uti- 
lizados como suplemento alimentar. 

Os cogumelos podem, também, 
Ser consumidos na forma de prepa- 
rados farmacéuticos, quimicamente 
definidos. 

O shiitake (Lentinula edodes) & 
©cogumelo mais consumido na Asia, 
€, nos últimos anos, sua popularidade 
fol difundida, no Ocidente, em razão 

de seu sabor ¢ aroma diferentes. 
As técnicas de seu cultivo foram 

introduzidas no Brasil por imigrantes 
Japoneses e chineses. Tradicional- 
mente, são produzidos em madeiras 
de carvalho e de castanheira. Como 

Agaricus blazel em fase de produção 

não é nativo, foram necessárias al 
gumas adaptagdes, e os produtores 
brasileiros estão usando madeiras de 
eucaliptos, abacateiros e mangueiras. 
Os eucaliptos são os mais recomen- 
dados pela facilidade de serem encon- 
trados e pelo baixo custo. 

As espécies mais utilizadas são 
Eucalyptus grandis e E. saligna, 
com quatro a oito anos de idade. Não 
São recomendadas espécies que pro- 
duzem aromas muito fortes, como E 
citriodora. 

As toras devem ter diâmetro mé- 
dioentre 12 ¢ 15 centimetros, por 80 

à 100 centimetros de comprimento, 
com perfuragdes feitas com broca de 
meia polegada, de dois centimetros de 
profundidade, mantendo-se distincia 
de 15 a 20 centime 
tros, de forma que os furos fiquem 
de cinco a vito centímetros entre as 

os uns dos ou- 

linhas de furos, que receberão 
tes. Os furos de 

vem ser feitos em ziguezague. 
Popularmente conhecido como 

cogumelo-do-sol ou cogumelo da vida 
ou, ainda, cogumelo-princesa, o 
Agaricus blazei é comestível e mui. 
to utilizado na forma de chá. O seu 

inóculos ou seme: 

cultivo vem-se expandido ne 
devido às suas propriedades medici 
naise u 
nacional 

Ainda praticado de empirica 
adaptado das técnica; xtução d 
Agaricus bisporus (champígnon), seu 
cultivo requer tempr 

A ausência de pesg 
sobre ¢ culturais d 

isas e informaçõe 

blazei toma-o um m 
ado. 

A maioria dos produtores brasil 
mel 

de custo ¢ 

ros desse cog 
fegião Sudeste. onde o clima é mai 
próximo do ha Mesm 
onde o clima não seja favorável, po 

0 encontra-se 

natural 

dem-se produzir esses cogumelos 
desde que se crie umbiente c 
te s de aquecimento, restr 
ventilação 

mento, 
ou, mai 

dade relativa de 
Segunda 

utenção da umi 
ada 

a pesquisadora do De 
o de Microbiologia da UFV 

professora Maria Catarina Megum 
Kasuya, responsável pelas pesquisa: 
parte dos trabalhos s 

partamei 

bre produção de 
s. realizados na LRV, é fi 

ado pelo Conselho Nacional de 
wolvimento Cientifico e Tec 

nológico (CNPq), intitulado: “Desen 
volvimento de tecnologia para produ 

cogumel 

ção ¢ processamento do cogumelo 
para agroindustria familia 
etivo é desenvolver e difundir 

a de produção e proces 
samento de cogumelos para o peque 

Segundo ela, estudo de análise 
econômica, feito ju 

professor Aziz Galvão da Silva Júnior 
Rural, 

para a produção de cerca 

e com o 

do Departamento de Econom 
mostrou que, 
de 50 a 75 quitos de Agarícus blazei 
desidratado/safra, o que necessita de 
5.000 quilos de composto inoculide 
será necessário investimento inicial de. 
pelo menos, R$ 10.000,00, para uma 
liquidez, após sete 
RS 25.000,00, considerando não ter ha- 

vido nenhum problema durante à pro- 
dução, como perda por contamin 
infestagio com pra 

08, de cerca de 

30, 
as, problemas de 

temperaturas, problemas de manejo ou 
má qualidade do composto 

Para a produgiio de shiitake, o in 

vestimento inicial, para inoculagio de 
1000 toras de eucalipto, é de RS 
3.000,00, com lucro de R$ 1.500,00 a 
R$ 2.000,00, após um ano e meio, 
caso não haja problemas com o culti 
vo. Para que à produção seja econo- 
micamente viável, recomenda-se o 
cultivo de, pelo menos, 10.000 toras, 
de forma escalonada. 

É importante, também, verificar o 
mercado, O shiitake é produzido para o 
mercado interno, enquanto o Agaricus 
blazei visa, principalmente, a0 merca. 
do externo (Japão, Estados Unidos e 
Europa, principalmente) 



 natureza é rica ¢ bonita! E tem 0 po- 

é atração na Pinacoteca 
mostra do artista plástico Dnar Rocha, um dos mais conceituados pintores 

Antonina Rocha recria a natureza em seus trabaihos 

Desse processo de apropriação, resultou Parte deste material foi colhida no Cer. 
 este trabalho de transformar uma coésima — rado (Diamantina ¢ Janadba) ¢ no Parque 
parto dos danatureza em aventura — Municípal de Belo Horizonte, além da 
de Crisção, É apenas o começo. contribuição de a 

taboratório de Editoração Gratica 



Uma iniciativa pioneira da UFV 
O Espago Bromélias abriga a maior coleção institucional dessas f 

O visitante pode conhecer a maior 
coloção de bromélias da América 

Latina 

brem-se novos horizontes para 
a pesquisa, conscrvação ¢ pro- 
duçõo de bromélias no campus 

da UFV, com a inauguragio, dia 9 de 
junho, da Unidade de Pesquisa e 
Conservação de Bromelidceas (UPCB). 
A cerimdnia de inauguração, que fez 
parte das comemorações da Semana 
do Meio Ambicnte, contou com a pre 
senga do taxonomista Elton Martinez 
de Carvalho Leme, considerado um 
dos mais importantes pesquisadores de 
brométias, no mundo. 

A UPCB, também denominada Es- 
Paço Bromélias, ocupa privilegiada árca 
ha Vila Giannetti, tendo sido constituida 
tom o apoio da Pró-Reitoria de Admi 
nistração. 

São cerca de 1.200 metros quadra- 
dos, onde se encontram uma coleção 
botânica de Sromélias, um jardim temá- 
tico e uma área para produção, bem como 
sala de aulas, laboratório e espaço co- 
berto para atividades relativas & educagio 
ambiental e produção de mudas. 

Segundo as informações de seu co- 
ordenador, professor Cláudio Coelho 

de Paula, do Departamento de Biologia 
Vegetal, à unidade levou cerca de dois 
anos para ser montada ¢, atualm nte 
possui várias espécies de bromélias, 
sendo a grande maioria tipicamente 
brasilei 

A coleção bot ânica, a maic cole 
ção institucional do Brasil, conta com 
cerca de mil espécies, em sua maic a. 
origindrias do Brasil. Também são en 
contradas espécies de diversos pafses 
do continente americano. Essa coleção 
é u base de pesquisa da UPCB. As plan 
tas forum doadas por colecionadc 
estudiosos de todo o Brasil, bem como 

btidas a partir de projetos de Le- 
vantamentos Florfsticos de Bromeliacea. 
com a autorização e o apoio do Instit 
Estadual de Florestas (IEF) 

O jardim temático repres 
biomas brasileiros c 

intica. Campos de Altit 
pos Rupestres, ( 

Nesse jan 

ecer um pouco da riqueza ¢ divers; 
de dos ecossistemas brasileiros c suas 

bromélias. Esse espaço será destinado 
em especial ao desenvolvimento de ari 
vidades de educação ambiental para ex- 
tudantes do ensino fundamental. médio 

& superior. À pastir d 
UPCB, estard iniciando o seu programa 
de educação ambiental, recebendo estu 
dantes de escolas, para visitas moni 
toradas, que devem ser agendadas pelo 
telefone (31) 38993219 ou pelo correio 
cletrdnico upch@ ufv.br 

A produgio comercial d 

oram 

15 bromélias: M 
de. Res! 

Tado e Cas 

manutenção do projeto e ao desenvolvi 
mento de pesquisas agronômicas. Além 
disso, disponibiliza bromélias para que 2s 
pessoas as cultivem em casa, sem 
extrativar da natureza. Pesquisas já de 
senvolvidas permitiram que todo o cults 
vo da produção e coleção fosse feito com 
substratos à base de salvínia (uma plan. 

ta aquática invasoras de lagos e açudes), 

O Espaço Bromélias fica no início da nova via de scesso so campus 

As plantas são organizadas de acordo com critérios cientiticos 

Mata Atlântica, 
Como um centro aglutinador de pes 

quisas, atualmente na UPCB, já estão 
ndo desenvolvidos diversos projetos de 

pesqu vend 105 dep: 
entos d. dores de ox ! e 

citados: Bromélias a Serra do Ouro Br 
co-MG (DBV - patrocinado pela Funda. 
ção O Boticário de Proteção & Nature 
2a), Levantamento das Brumeliac 
Restinga de Cabo Frio-RJ(apoio Com 
plexo Eco-Cultural de Ta Usoda sa 
Vínia (Salvinia auriculata Aubl.) cor 
substrato para cultivo de bromélias 
(DBV, DPS ¢ DFT), Desenvolvimento 
de pro colos para multip! ação in 
vitro de bromél do Brasil 
DFT ¢ DBV 

A UPCB conta com duas publica 
ges: a Revista Vidalia ¢ o Boletim de 
Extensão da UPCB, A prime 
uma revista cientifica de 

delas é 

ternacional, que publica artigos científi 
cos de dife 
foco nas bre 

uma homenagem 30s ex-professores 
UFV Waldomiro Nunes Vidal ¢ Mana 

s Vidal, que dedicaram 
sua vida profissional ao ensin 

O Bole 

Coordenador do Espaço Bromélias, 
professor Claudio Coelho 

Ecosistemas são reproduzidos no Espaço Brométias 
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m 1999, a doutora em Genética 
Molecular Marta Fonseca Martins 
¢ os professores da UFV Maurilio 

Moreira ¢ Everaldo Gongalves de Barros 
decidiram criar o Laboratório de Andlises 
Genéicas S/C Lida.(AgroGenética) de 
certificagio de produtos para consumo hu- 
mano, através de andlises para detcoção 
domaterial gencticamente modificado. 

Com a devida permissio do Conselho 
Universitirio (CONSU), em resolução 
Publicada nesse ano, os trés sócios resol- 
Veram incubar a empresa, utilizando a es- 
trutura do Centro Tecnológico de Desen- 
Yolvimento Regional de Viçosa (CENTEV/ 
UFV), em sua unidade operacional, que 

com o projeto “Detecção de 

€ Grãos ¢ Proedutos Derivados por Métodos 
Motacutares” 

Em maio deste ano, a empresa concluiu 
o processo de credenciamento no Minis 

Laboratório incubado ganha aval do Ministério 
tério da Agricultura, Pecuária e Abastoci- 
mento (MAPA) para deteoção de Organis. 
mos Geneticamente Modificados (OGMs) 

em produtos, subprodutos ¢ derivados de 
origem vegetal. É o primeino laboratóno, com 
esse fim, com 100% de capital nacional. Os 

outros dois credenciados têm capital fran- 
cés ¢ alemio 
Fiscais do MAPA passaram uma sema- 

na inspecionando a parte técnica. As nor- 
mas são rigidas. “Temas que seguir várias 
instruções normativas c provar a lisura em 
documentações”, diz a geneticista Marta 
Guimarães. Ela afirma que não é qualquer 
Iaboratório que pode fazer esse tipo de aná- 
lise. A técnica de PCR é de alta sensibilida- 
de, as detecções passam por vários pro- 
cessos, em ambientes distintos”, explica. 

Com o credenciamento, a AgroGenética 
poderá realizar certificações de soja em griios, 
atendendo a0s requisitos estabelecidos na 
Medida Provisdria 113, de margo de 2003, que 
eestabeioce as normas para a comercialização 
da produção de soja da safra deste ano, e a05 
requiísitos do Decreto 4.680, de abril deste ano, 
que estabelece as normas para rotulagem de 
alimentos que contenham OGMs. 

Segundo Maurilio Moreira, as coope. 
rativas estão obrigadas a fazer 4 andlise de 

Trabaiho em taboratório 

toda a safra, principalmente de sementes. 
A maior demanda recebida pelo Laborató- 
rio é de produtos para exportas3o. Atual 
mente, o volume de coletas está em torno 

) amostras ao ano. A tendência é que 
chegue a duas mil 

O geneticista revela que, até 0 ano pas 
lo, 10% das amostras apresentavam 

25% comém material trans. 
n Ele afirma que o Estadodo Rio G 

tgrande foco de tran 

da Argentina, 
comencialização”, justifica Moreira 

As andlises de transgênicos, realiza 
das pela AgroGenética, são de dois tipos: 
a qualitativa € a quantitativa. À primeira 
aponta a presença ou não de contamina 
6ão, € a segunda mostra qual o seu percen 
tual. O custo, segundo os próprictários, 
pode ser considerado acessível, abaixo da 
média. Os certificados são emitidos sem 
demora. A média é de sete dias, mas há 
casos em que os resultados são liberados 
em 48 horas. 

Para o professor Everaldo Gonçalves 

Equipe do AgroGenética 

JORNAL DA UFV 

Barros, a empresa incubada funciona, estri 
tamente, sob normas estabelecidas. “Nós, 
Sócios, atuamos na nossa área específica 

das centificações” 
ra que a incubadora do CENTEV possibilita 

a utilização da estrutura da UFV, que 
respaldo nacional. "É 
iniciarmos um empreen 

a única maneira de 

a, porque não somos empre: 

que, na Eunopa e m eran 
des empresas nasceram incubadas dentro 
de universidades. 

O Laboratório de Análises Genéticas S/ 
C Ltda. contabiliza, hoje. um patrimônio ava 
tiado em RS 500 mil. Depois de deixar as ins 
talações do CENTEV, terá que lhe render 
royaltics estipulados em contrato. De acor 

do com Marta Guimarões, quando a empre. 
sa desincubar, ela poderá instalar-se no Par 
que Tocnológico do CENTEV.“Estamos avalh 
aando. É uma idéia”, anuncia Marta “Queremos 
e empregos, renda c desenvolvimento para 
Viçasa ¢ nossa região, tão carente de invest) 
mentos”, finaliza a cientista 

UFV adota Sistema de Apuração de Custos do Ensino Superior 
A Universidade Federal de Viçosa 

recebeu, recentemente, a visita do 
professor Marco Antônio Lean- 

dro Carou, da Fundação Universidade 
do Rio Grande, consultor de informática 
da Sceretaria de Ensino Superior do Mi- 
nistério da Educação (SESWMEC), que 
Veio para treinar, instalar e validar o Sis- 
tema de Apuração de Custos do Ensino 

(SAC). 
O SAC foi desenvolvido e distribuí. 

do pela SESu como importante instru- 
mento auxiliar de gestão no processo de 
plancjamento, avaliação ¢ correção de 

mentos. 

A Pré-Reitoria de Plancjamento  Or- 
samento (PPO) é responsivel pelo Sis- 
tema, que destaca, entre suas fungdes, 
© cálculo dos custos de alunos de gra- 
duação ¢ pós-graduação, de cursos ¢ 
disciplinas e dos órgãos académicos ¢ 
administrativos. 
Segundo a ecanomista lolanda Fon- 

Seca, coordenadora do SAC, com a reto- 

mada do cálculo dos custos na UFV, bus- 
ca-se conhecer o custo de cada produto 
Ou serviço gerado, como pré-requisito 
importante & gestão de qualidade, dotan- 
do a Universidade de informações 
confiáveis, pertinentes e comparáveis. 

OSAC imerage com os subsistemas de 
pessoal, de controle académico, de mate: 
sial, de acompanhamento orçamentário, de 
atividades docentes etc.. dos quais capta 
08 dados necessários para apurar o custo 
das ações e dos serviços exccutados. 

O trabatho viabiliza, entre outros ga- 
nhos, abrangente sistema de informação 
Berencial e implica gradativo movimento 
de modemização, comprometido com a 
ficiência e eficácia da Instituição, de for 
ma sistematizada, 0 que permitirá compa 
rações, prescrvando-se as individualidades. 
Como exemplo, lolanda informou que, no 
a0 de 2000, o custo médio por aluno matri: 
culado ficou na ordem de RS 3.086,00, com 
o valor médio do dólar em R$ 1,83. á em 
2001, 0 custo mádio foi de R$2.234,00, ten- 

do o ddlar valor médio de R$2,35, 
Para a PPO, é necessário, pois, 0 

envolvimento e a participação dos mais diverson segmentos da Universidade 
para 0 aprimoramento ¢ o refinamento 
Que se fizerem pertinentes, a fim de que 

o sistema atenda aos objetivos a que se 
propde, até mesmo no que diz respeito & 
simplificação de rotinas, tomando-se pro- 
dutivo. por meio de sua integração com 
outros sistemas, além de tormar claro como 
são aplicados o5 recursos. 

CPD e Pró Reitoria de Planejamento se reuniram com o consultor de 
Informatica do SESWMEC, Leandro Carou (a0 centro) 



Professora 

Rosane assume a 
chefia do DBV 

A nova chefe assume a chefia o DBV em um momento de dificuidades, com o 
aumento dos pedidos de aposentadoria 

professora Rosane Maria de 
Aguiar Euclydes é a nova 
chefe do Departamento de 

Biologia Vegetal do Centro de Ciên- 
cias Biológicas e da Saúde. Ela foi 
empossada no cargo em cerimônia re- 
alizada dia 13 deste mês, na sala de reu- 
níões do Contro de Ciências Biológicas 
e da Saúde (CCB), no Edificio Arthur 
Bernardes, com a presença do reitor 
Evaldo Ferreira Vilela, do diretor do 
CCB, Ricardo del Carlo, membros da 
administração superior, diversos convi- 
dados e familiares da nova dirigente, 
dentre os quais seu pai, coronel José 
Ferreira de Aguiar, que trabalhou du- 
rante vários anos na UFV. 

A professora Rosane, primeira re- 
presentante do sexo feminino no car- 
£o, € bióloga, formada pela UFV, e 
possui os títulos de mestre em Agro- 

nomia (Solos ¢ Nutrição de Plantas) 
pela Esalg/USP e de Ph. D. em Bo- 
tânica pela Universidade Estadual do 
Colorado (EUA). Ela substitui no car- 
£00 professor Eldo Antônio Monteiro 
da Silva, recém-aposentado. 

A nova chefe agradeceu a confi- 
anga de seus pares ¢ da administra- 
Ção ¢ manifestou sua preocupagio 
om os rumos da instituição universi- 
tária brasileira, com o aumento dos 
pedidos de aposentadorias decorren- 
te das mudangas nas regras contidas 
na reforma da previdéncia. Elogiou a 
atuação do professor Eldo da Silva e 

garantiu estar confiante no prossegui 
mento do trabatho, daqui por diante, 
mantendo o alto nivel das atividades 
de ensino, pesquisa e extensio, que 
sempre marcou o DBV. O professor 
Ricardo del Carlo, igualmente, fez 
referéneias elogiosas ao trabalho do 
professor Eldo da Silva ¢ garantiu 
estar confiante na forga e na dedica- 

ção dos profissionais da Universida- 
de para à superação de problemas, 
como os vazios deixados pelas apo- 
sentadorias precoces, com sérios pro 
blemas para os recursos humanos nas 
IFES. Para ele, este € o momento de 
aproveitar a experiéncia de décadas 
para & consolidação de novas con 
quistas, em especial nas ciéncias bi 
ológicas na UFV. 

O reitor Evaldo Vilela também 
mostrou sua preocupação com a cri- 
se continuada que atinge as universi- 

dades, mas garantiu que este momento 
pode ser transformado em marco de 
novas realizações e conquistas. pois a 
academia é o melhor local para se lidar 
com as contradições. É preciso criativi- 
dade para sair da conjuntura adversa, 
na qual as instituições pablicas atendem 
a 500 mil estudantes ¢ as particulares 
chegam 4 2.8 milhões. Um dos princi- 
país mecanismos para a solução des- 
ses problemas é o investimento na qua 
lidade do ensino, confirmando o grande 



0 Veado Catingueiro e o Quatl em recuperação para retornar o seu habitat natural Corujas 

DBA e DVT mantêm Centro de 
Triagem de Animais Silvestres 

s departamentos de Biologia 
Animal e de Veterinária mantém 
na Vila Giannetti, 29, o Centro 

de Triagem de Animais Silvestres e o Mu- 
Seude Anatomia Animal Comparada, O 
Muscu, vinculado ao Centro de Triagem, 
fecebe alunos do ensino médio e funda- 
mental ¢ o público em geral, instruindo 
8 sobre a anatomia ¢ a fisiologia animal 
de forma artistica, dadas as formas nas 
Quais estão posicionadas as diversas es 
Pécies representadas 

Já o Centro de Triagem informa ox 
Visitantes sobre os aspectos gerals da 
Vida. Os animais que mantém proporcio- 
fram o desenvolvimento de virios ti. 
Pos de pesquisas, incluindo a defesa de 
duas teses de mestrado € cinco projetos 

de iniciação científica, voltados para a 
biologia da reprodução ¢ conservação 
das difere: s. 

Segund T Antô 
nio Rego de Paula, do Departamento de 
Veterinária, o Centro conta com o Grupo 
de Estudos de Animaix Silvestres, for 
mado por alunos dos cursos de Bio 
Veterinária e de Zoote 
volve atividades de manutenção dos ani 
mais é de estudo da vida silvestre, com 
reuniões 304 sábados. 

que desen. 

Esse Grupo está organizando o 11 
sbre Animais Sil 

á de 14 a 18 de ju- 

1ho, com a participação de renomados 
pesquisadores do Brasil e dos Estados 
Unidos, e um minicurso sobre conten 

Simpósio Brasileirc 
Vestres, que ocorr 

aira Vacina sintética da Senvolvimento da vacina possibiltou fato 
Ind0ito; “é a primeira vez que uma uni- 

! em Minas repassa 
o para 

1550 demonstra 
GUe 05 governantes devem investir em 
lência « tecnotoçia p EGVA 
desenvolvimento do país”, É o primeiro 

, tratamento preventivo contra o carraçato, 
U0 controle era apenas coretivo, até o 
momento. 

A patente da vacina está deposita- 
8 no Beasil, Uruguaí, Paraguai, Bolivia, 
Venezuela, Austraiia, Estados Unidos, 

& México é nos paises da Unido Europeia. 
desenvolvimento industrial Os testes e o 

o-quim 
a ser determinada, 

m pesquisadores da USP e ds 
de São Paul 

De acordo ¢ 
a empresa Belg, 

manéncia dos animais. 
A manutenção dos animais é feita com 

0 apoio de empresas viçõs como 
açougues São Geraldo e Dom Porco; Qui 
tanda ¢ Supermercados Bahamas, e M. W 
Veterinária e Casa da Terra, que fornecem 

O professor Patarroyo informa que 93 primeiros estudos para criação da Yacina sintética começaram em 1993 
Desquisas foram realizadas a partir de peptideos sintéticos, que são frag- mMentos da proteina, constituidos de ami- 

nodcidos. Esses peptideos são capazes 
e interferir na reprodução dos carrapa: 
t04 Bodphilus micropius. Os trabammos con- 
taram Com recursos da Fapemig e da UFV 
£ 0 apolo, na concessão de bolsas, do 
Conseino Nacional de Desenvolvimento 
Clentifico « Tecnoldgico (CNPa) 

Com a utilização da vacina, será 
possivel alcançar o controle dos carra- 
108 numa fazenda, após quatro anos 
de aplicacho, orofessor do DVT. 
AS perdas pro 3 cada ano pelos 
Carrapatos chogam, stuaimente, a US$ 
2 bilhões, segundo cáicuio divuigado por 
pesquisadores da Universicade Federal 
Rural do Rio de Janeiro. Os fevantamen- 

tartarugas d'água, várias mantaca e vá 

Lobo-Guará 

hega ao mercado a vacina sintética contra carrapatos s 
. O novo produto, desenvolvido na UFV, pode representar Arande economia para os pecuaristas 

tos envolvem gastos com reposiçõo 
de animais, doenças transmitidas, 
CaMTapaticicas, despesas com veterl- 
nários, poluição ambienta), diminui 
80 da produção de leite e perda de 
peso, Para exemplificar à Importdn- 
cla dos Culdados com os carropatos, 
o professor Patarroyo diz que a tris- teza parasitária bovina é à principal 
GOeNÇA Causada pelos agentes trans- 
Mitidos por esses parasitas. Em uma 
fazenda bem-manejads, com bom in 
dice de tecnologla, podem ser êncon- 
1rados, em média, 100 carra, 
adutos por mês para cada um dos 
mals. EM UM rebanho de 100 vacas, 
1950 representa a perda de cerca de 90 
litros de leite por més. *Isso em um 
febanho com eficlente controle de car- 
rapatos, Imagina as propriedades | 

não dispõem cesses recursos’, 
sallenta o pesquisador. 



quenos cafeicultores 

Evaido s Danies Aradjo, Vileia, José Geraldo, Margal o observam ax 

(Cientifico) e Paulo César Corrêa (de 
Difusão de Tecnologia). 

Como destacou o r:hur Evaldo 

Ppela Contral 

pelo fato de passarem a contar com 

uma estrutura impensável para suas 
propriedades, agregando renda ao seu 
produto. À comunidade acadêmica, 
com à disponibilidade de espaço para 

s atividades relacionadas com o 
ensino (aulas práticas, por exemplo), 
à pesquisa e a extensão. 

O secretário Luciano Piovesan 
anunciou, na oportunidade, que o go- 
Vemo estadual manifestou, por intermé- 
dio do secretário Odelmo Leão, inte- 

resse em estender à todo o Estado a 
experiéncia da Central de Benefi- 
ciamento Coletivo, uma vez que mais 
de dois terços da produção mincira são 
provenientes da agricultura familiar. 

'if’fléra‘i:dna Anti-Drogas 



Ciência e Tecnologia em Minas Gerais 
Fórum das Instituições Pú- 
blicas de Ensino Superior de 
Minas Gerais reuniu scus 

Teitores, no dia 10 de junho, em Belo 
Horizonte para langar a *Campanha 
em Prol da Fundação de Amparo & 
Pesquisa do Estado de Minas Gerais 
(FAPEMIG)', Segundo o presidente 
do Fórum, Evaldo Vilels, reitor da 

UFV, a iniciativa quer o fortalecimen- 
to da FAPEMIG, condição para que 
la cumpra sua missão constitucional, 
dedesenvolvimento científico, tecno- 
lógico e de inovação, contribuindo 
Para o crescimento do Estado. 

“A classe política e a população 
em geral precisam perceber que ci- 
ência e tecnologia fazem parte do 
10850 cotidiano. Temos que fazer 
com que a geração de conhecimento 
€ a inovação sejam valores da nossa 
Gultura”, argumenta Vilela. “Se uma 

Criança usa um lápis mais eficiente, 
€ porque cientistas inovaram, traba- 
Iharam aquele material”, exemplifica 
o reitor. Para ele, é fundamental a 
adesão da sociedade A campanha. * 
possível tornar produtos mais acessí 
veis, funcionais, baratos, se nossos 
Cientistas tiverem apoio das agências 
governamentais. A população deve 
exigir mais atenção do govemo com 
relagio ao desenvolvimento cientifi 
€0 e tecnoldgico™, 

O Férum da IPES Minciras está 
elaborando documentos que apontam 
4 realidade da ciência e tecnologia no 
Estado. Um exemplo do que o Férum 
Quer mostrar é que Minas já foi o 
malor pólo de Informática do pafs, mas 
Por falta de apoio, perdeu os pesqui- 
sadores ¢ o proprio pólo para Pernam- 

[ 

buco. N ja, Mina: 
é campeã em desenvolvimento e em 
presas na área, mas corre riscos de 
perder tudo para São Paulo 

Outro exemplo, é à produção mi 
neira de couro, toda vendida para São 
Paulo e estados do Sul do país, que 
agregam valor ao processá-lo. “Com 
novas tecnologias desenvolvidas por 
pesquisadores minciros, poderiamos 
aumentar a arrecadagdo do Estado ¢ 

gerar aqui novos empregos”, deduz o 
reitor da UFV. 

Os relatórios vão apresentar núme- 
ros consistentes em segmentos como o 

drea de Biotecns 

0: —cujo comprometimento maior tem 
,/fifm formação de recursos huma- 

: ensino 
” 

fl 

vies, 
 dia 6 deste més, em Brasilia, com 

NS para um modelo que é coloca- 
d,_g,unm. 

técnicos da Casa Civil 
| da Presidência da República. No dia 

“do — seguinte, reunião do mesmo nível 
: ol feita com o pessoal do MEC, ten- 

te n 

cubadoras e parques tecnológicos. A 
constatação mais estarrecedora é a 
de que a FAPEMIG vem perdendo 
sua capacidade de fomento, ocupan 

agronegécio, química, metal 

do este ano 0 4 

Fundações de Apoio a Pesquisa, com 
investimentos de apenas 23 milhões de 

lugar dentre todas a 

reais, “O valor é muito baixo para pro 
gramas de bolsas e pesquisas em um 
Estadocom à nossa capacidade”, ater. 
ta o dirigente 

s 

Os documentos que estão sendo 
preparados, em número de quinze 
o entregues aos secretários de Esta- 

de atuação entre o Ministério e à 
Associação dos Dirigêntes das Ins- 
tituições Federais de Ensino Supe- 
flor (Andifes), cuja atuação nunca 
10 tão Incisiva como agora. 

Como acentua o reitor da UFV, 
0S participantes das reunibes 
Identificaram 33 itens que repre- 
sentam enorme passivo a ser sa- 
nado, para que a instituição uni- 
Versitária brasileira reencontre 
Seus caminhos. Para Vilela, são 
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Pesquisa cientilica intertere no cotldiano da população 

dodaCiéncia & T 1, do Play 
jamento, bem com à ntação n 
gional da SBPC, 30 presidente da A 
sembléia Legislativa, deputado Maur 
Torres, ¢ a0 governador Adcio Neve 
O reitor da UFV anunciou que será 
requisitada audiência piblica na As 

da Lei Orçamentária de 2004, q 
definird o repasse de verbas à 
FAPEMIG. O Fórum das IPES vai 
requerer que, definitivamente, a Fun 
dação receba 1% da arrecadação do 
Tesouro estadual, como de EE 
Constituigio mineira 

rãs buscam ãú:érnativas 
a universidade publica 

multas as dificuldades, mas as 
Soluções devem ser buscadas no 
Proprio meio académico, onde 
prevalece a cultura das decisdes 
colegladas e democráticas, ape- 
sar das esperadas resistências 
O fundamenta!, disse, é que to- 
dos tenham atitudes proativas 
em suas andlises e proposições, 
pois à sociedade necessita - e 
vem cobrando — de respostas 
Imediatas e eficozes.



téndo como primeiro chefe o professor Ge- 
raldo Martins Chaves, seu criador c pran- 
de incentivador. 

“ Hoje,o DFP é um dos maiores departa- 
mentos na área na América Latina. Possul 

nasde vegetagho, de 3 x 5 m cada uma gal- 
pões para depósitos de materiais, um vi- 
veiro de concreto, com capacidade para 00 
mil mudas e um prédio com sala de ino- 

Brommonschenkel o 0.0 chete Sérgio & Juntam-se 208 

Ex-aluno da 

UFV recebe o 
Prémio Fritz 
Feigl 2003 

© quimico Etetvino Bechara 

ex-aluno da Universidade Fe 
deral de Vigosa profess 
Etelvino José Henriques Becha- 

1, do Instituto de Química d: 
dade de São Paulo, foi o vencedor do 
concurso realizado pelo Conselho Regic 
nal de Química - IV Região (SPMS) 
(CRQ-IV), recebendo o Prêmio Fritz 
Feigl 2003, um dos mais disputados dos 
últimos anos, 30 qual concorreram 13 
profissionais das árcas de ensino ¢, ou. 

pesquisa. 
O professor Bechara é natural de 

Serra do Caparaó (MG), fez o ginásio 
em Manhuaçu (MG) € o curso técni 
co-agrícola na UFV, onde foi aluno do 
professor Márcio de Moura Estevão, 
que reforçou seu interesse pela quimi 
ca e pela biologia. Mais tarde, mudou 
se para São Paulo, onde foi trabalhar 
nos laboratdeios da Celosul, fábrica das 
Inddstrias Reunidas Francisco Mata 
razz0. Ná Celosul, conheceu Alexa 
dre Dubson (ex-professor nas univer 
sidades de Moscou, Pequim c Roma), 
que o estimulou a aperfeigoar-se como 
téenico quimico 

Etelvino Bechara recebeu o Prémio 
Fritz Feigl (troféa, cenificado e impor. 
thncia em dinheiro) no dia 13 deste més. 
na sede do CRQ-IV, durante cerimônia 
em comemoragdo do Dia Nacional do 
Profissional da Química (18 de junho) 



Em julho, a 74º Sema 
em . 

uralistas de diversos pontos do 
pais são esperados em Vigo- 
sa, no periodo de 20 a 25 de 

Julho, quando estard sendo realizada 
& 74* Semana do Fazendeiro, que 
oferece aos participantes à oportuni- 
dade de conhecer os avangos da ci- 
Encia e da tecnologia relacionados 
©0m 0 agronegécio, estando progra- 

)a 

Inauguração da Psicultura na “Semana' de 1977 

> N 
. ki 

Aula da Semana do Fazendelro em 1967 

mados virios cursos de cunta dura 
ee de opções. 

de 20, a Semana do Fazendeiro tem 
sido utilizada pela UFV para compar 
tilhar os resultados de suas ativida 
des de ensino e pesquisa, contribuin 
do para o desenvolvimento do agro- 
negócio e para o bem-estar social do 

na do Fazendeiro “ 

ição de artesanato, 
es de lazer e variada progra 

» cultural mag 
A maior parte dos cursos tem du 

ração de quatro horas. Assim, o par 
ticipante poderd fazer até oito cur 

primetra Clinica em M considerada 
nas Gerais ¢ a m h número d 
atendiment Brasil. Seu objetiv 

mpreendedores, que ¢ 
10 com o 

i às tecnol 
à UFV, buscand S 

tecnoló nam seus dimen enológicas para seus cmpreendimer 
108, com énfase para o uso intensi 

a e da informagiio, em 265 

estejam trabalh: 
jam empr 

É necessária a apresentação 
comprovante de exercic v 
dades rurai á disponibilida 

jam na Un du 

\ reatização da na é d 
Pró-Reit Ext Cul 
ra,emç 1 as diversas un 
dade com ou 
tra 

dem ser obtidas pelos te 
3899-174 3899-2156, 3899-2833 ¢ 

Abertura da 65º Semana, em 1994 

JUN 
2003



objetivo de contribuir substancialmente 

para a melhoria do ensino de idiomas na 

UFV, atendendo à importante demanda 
dos atunos dos cursos de Letras e Se. 
eremriado Exec >. 

Mddulos do novo Laboratório de idiomas do DLA 

Mérito: profissionais 
ligados à Universidade 
são homenageados 

Profissionais ligados à UFV são, 
Mais uma vez, destaques nacionais, 
com a escolha do professor Sebusti- 
ão Teixeira Gomes, dos ex-alunos 

Edmundo Moura Estevão e Ricardo 
Pereira Reis ¢ do conselheiro Sér- 

gio Arocira Braga, para receberem, 
este ano, a Comenda "Antônio 

Secundino de São José”, conferida 
pelo Governo de Minas Gerais. Em 
igual medida, o doutorando Wagner 
Moura Lamounier foi agraciado 
com o Prêmio BM&F de Derivati- 
vos, da Bolsa de Mercados ¢ Futu- 
ros, de São Paulo. 

O Prémio BM&F de Derivativos 
tem o objetivo de incentivar a pesqui- 
$a académica sobre os mercados de 
derivativos, premiando dissertações 
de mestrado ¢ teses de doutorado 

beasileiras. 
Em sua nona ediglio, foram ins- 

critos 47 estudos, sendo selecion 
dos trés deles. Na categoria Dei 
vativos Agropecudrios, foi premia- 
da a dissertação “Comportamento 
dos Pregos no Mercado Spot de 
Café do Brasil: Andlise nos Domí- 
nios do Tempo ¢ da Frequência”, de 
autoria de Wagner Lamounier, pro- 
fessor da UMA - Ciéncias Geren- 
ciais, orientado pelo professor Car- 
los Antônio Moreira Leite, do Depar- 
tamento de Economia Rural. 

A Comenda “Amtônio Secundino 
de São José™ foi instituida em 1992, 

Sebastião Telxeira Gomes, um dos 
homenageados 

com o objetivo de perpetuar à me 
mória de Antbnio Secundino de Sio 

José, ex-aluno ¢ ex-professor da 
UFY, e homenagear as pessoas que 
se tenham dedicado ao desenvolvi 
mento da agricultury, pecudria c abas 

tecimento e 40 sancamento e meio 
ambiente. 

Entre 0s agraciados deste ano, fi 
guram o governador Aécio Neves ¢ 
0 secretdrio de Meio Ambics osé 

Carlos Carvalho. A cerimdnia de en. 

trega da honraria foi no dia 29 de 
maio, em Patos de Minas. 



1€ algumas 
S\ décadas 

atris, 0 prog- 

fural brasileiro. Este ano, o pafs vai 
olher uma safra recorde de cerca de 
119 milhões de toncladas de grãos. Sc. 
Por um lado, esses dados fazem so 
brasileiro um sonho ver acontecer; 
Por outro lado, para os outros gran- 
des produtores e exportadores de ali- 
mentos, como os Estados Unidos, é 
Pesadelo, As perspectivas para o fu- 
Wro são mais promissoras para a 
agricultura nacional. 

Nos anos 70, o Cerrado era con- 
Siderado área marginal para a agri- 
cultura, Ubertândia, Rondondpolis, 
Sorriso, Cristalina e outras cidades 
do Brasil Central eram apenas cida. 
des como outras quaisquer no mapa. 
A agricultura forte estava apenas em 
São Paulo ¢ nos estados da região 
Sul. Era inconcebivel plantar mi- 
Tho, algodio, girassol, feijão, soja, 
€afé e outras culturas nos solos ver- 
methos e pobres em fertilidade do 
Cerrado do Brasil Central. As con- 
digBes eram demasiadamente inds- 
Pitas para a agricultura. 

O prego da terra nessas regides 
não passava de poucas ninharias. 
Uma revolução agricola ocorreu aí. 
Hoje, o Cerrado é responsável por 
Quase metade da produção agrícola 
nacional. Com a força da agricultu- 
Ta nessa região, a riqueza e o desen- 
Yolvimento logo chegaram. Os agri- 
cultores estão colhendo dólares em 
Suas lavouras e semeando progres- 
%0 em suas comunidades. 

No final da década de 70, algu- 
mas poucas variedades de soja sc 

Apresentavam como alternativas 
Dara se abrir o cerrado, € 08 bravos 
Empresários rurais, que semeavam 
essas variedades nos primeiros anos 
de plantio, não colhiam mais do que 
1.200 kg/ha. Rendimentos vergo- 
hhosos, se comparados & média dos 
Estados Unidos na época. Não foi a 
Iimportação de tecnologia dos países 
do primeiro mundo que permiítiu o 
desenvolvimento da agricultura bra- 
Sileira. A pesquisa ¢ o desenvolvi- 
mento tecnológico em marcha na 
Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) ¢ outros centros de pesquisa 
Agrícola do Brasil foram os respon- 

Agncultura Brasileira: 
0 fimmr Já presente 

Atulzio soatm: 

Made in UFV 

sáveis para que dos solas do Cerra- 
do fosse possivel colher lavouras 
com produtividades superiores & 
média americana, pafs ainda maior 
produtor mundial dessa leguminosa 

não por muito mais tempo. 
A genética, ciéncia desenvolvida 

por Mendel em 1865 e que perma 
neceu desacreditada por cerca de 35 
anos, foi uma dos responsdveis pela 
transformação do Cerrado brasilei- 
ro. A UFV, acreditando na contri- 
buição prática da genética para a agn 
cultura nacional, enviou vários de 
seus pesquisadores para se capaci- 
tarem em avangados centros de pes- 
quisa dos Estados Unidos. As vari- 
edades desenvolvidas por seus cien- 
tistas logo comegaram a despertar 4 
stenglo dos agricultores. Essa foi a 
história das variedades de soja UFV- 
1, UFV-5, UFV-10 (Uberaba) ¢ mui- 
tas outras. Por exemplo, a varieda- 
de UFV-18, também conhecida co- 
mo Patos de Minas, teve grande im- 
portância para a abertura dos cerra- 
dos brasileiros ¢ é também muito 
produtiva em solos férteis, podendo 
ultrapassar 4.500 kg/ha. 

Utilizando-se da genética de 
Mendel, essa variedade foi desenvol- 
vida para crescer bem mesmo em 
solos pobres de fertilidade, tipicos 
dos primeiros anos apds a abertura 
do cerrado. Hoje já são mais de 43 
variedades de soja descavolvidas pela 
UFV para diversas regiões do Bra- 
sil. As recém-langadas varicdades 
podem atingir 5.100 kg/ha. Acre- 
ditando que se poderiam expandir 
as lavouras de soja do Sul do país 
para o Cerrado, muitos pesquisa- 
dores da UFV dedicaram a apl| 

ção da genética em 
beneficio do soji- 
cultor, Até o próximo 
ano, a equipe de 
melhoristas de soja 
da UFV deverá lan- 
çar mais cinco vari- 
edades para o Cerra- 
do do Brasil Central. 

A UFV é reco- 
nhecido centro de 

excelência em pesquisa e ensino em 
genética e melhoramento. Se, de seus 
laboratórios, saíram variedades ¢ ou 
tras tecnologias para o progresso da 
agricultura nacional; de suas salas de 
aulas, saíram grande número de pro- 
fissionais que ajudaram a transfor- 
mar em realidade o sonho de um 
Brasil celeiro do mundo. Os agrôno- 
mos egressos da UFV podem ser en- 
contrados juntos dos agricultores, 
ajudando-os a produzir alimentos 
para o país ¢ para o mundo 

Além das variedades de soja, va- 
riedades de feijão, cana-de-açúcar, 
café, fruteiras e outras espécies de 
importincia agrondmica estão sen. 
do disponibilizadas para o agricultor 
com a logomarea invisivel da UFV. 

As aplicages préticas da genéti 
ca i se fizeram realidade no Brasil, Os 
beneficios da genética molecular, ou 
biotecnologia, como também é conhe- 
cida, em breve se farão sentir. Por 
exemplo, variedades com alta produ 
tividade e com características difíceis 
de se obter com à genética mende- 
liana estão sendo desenvolvidas com 
o auxílio da biotecnologia, Enquan- 
10 a genética mendeliana operou a pri- 
meira multiplicação dos grãos, o 
biotecnologia começa a operar a se 
gunda revolução na agricultura. 

O século XX, que iniciou com a 
genética mendeliana, chegou so seu 
final com a biotecnologia. Essa nova 
ciéncia estd permitindo aos pesqui- 
sadores desenvolver variedades de 
forma mais precisa e ripida. 

Entendendo a importância da 
biotecnologia para a agropecudria bra- 
sileira, à UFV também se consolidou 
como centro de referéncia nessa 
área, criando o Bioagro, seu Institu- 
to de Biotecnologia Aplicada à Agro- 
pecuária. Novos produtos e servigos 
desenvolvidos no Bioagro já estão 
chegando ao nosso empresário ru- 
ral, como é o caso da vacina para 
carrapatos. É a tecnologia gerada 
na UFV para o Brasil do presente ¢ 
do futuro! 

*Engenheiro-Agrônomo, M.S. e PA.D., 
presidente da Sociedade Brasileira de 
Meihoramento de Piantas 
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| Riode Janeiro; Record, 2003 (ou 

| 0 Ateneu, de Raul Pompéia. 

VesTIBULAR DE 2004 

Definidos os 
livros para 

leitura 
A Universidade Federal de 

Vigosa definiu as obras 
literárias a serem lidas 
pelos estudantes que irão 
participar do Vestibular de 
2004, cuja data deverá ser 
anunciada em breve. 

Segundo o coordenador da 
Comissão Permanente de Ves- 
tibular e Exames (Copeve), pro- 
fessor José Elias Rigueira, fo- 
ram escolhidos os seguintes fi- 
Vvros, nos quais será baseada 
a maior parte das questões de 
Literatura Brasileira, no Vesti- 
bular e na fase 11 do Progra- 
ma de Avaliação Seriada In- 
gresso no Ensino Superior (Pa- 
ses): Contos consagrados, de 
Machado de Assis, 23. ed., Rio 
de Janeiro: Ediouro, 2001 (ou 
qualquer outra edição que con- 
tenha os seguintes contos: “As 
academias de SiBo% “A Igrefa 
do diabo”, *A cartomante”, 
"Cantiga de esponsais”, “A de- 
sejada das gentes”, "Noite do 
almirante”, “Missa do galo”, 
"Uns braços”, "0 enfermeiro”, 

“Conto de escola”, "Um apó- 
logo”.); Fogo morto, de José 
Uns do Rego. 57º ed,, Rio de 
Janeiro: José Olympio, 2002 (ou 
qualquer outra edicso.); e A 

educação pela pedra, de João 
Cabral de Melo Neto. Rio de Ja- 

: Nova Fronteira, 2001 (ou 
qualquer outra edição que con- 
tenha 05 poemas desse livro). 

Para a fase I do Pases (Trié- 
nio 2003-2005), a obra Indica- 
da fol O grande mentecapto, 

- de Fernando Sabino. 629 ed., 

qualquer outra edição), 

São Paulo: Editora Moderna, 
| 1994 (ou qualquer outra edl-. 
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A poçã trouxe de volta a0 palcos, 
como ator, o coordenador de Cultura 
da UFV, Marcelo Andrade. Sua atua- 
%0, afastado dos palcos há 13 anos, 
foi mais uma grata surpresa para o pó- 
blica. "Parece que a peça foi feita para 
ele”, afirmou a estudante Janaína Bar- 
bosa, concordando com o que o escri- 
tor Fernando Sabino já havia dito so- 
bre à atuação de Marcelo na primeira 

| da peça, há 20 anos. 
A pega destaca também a versatili- 

dade de atores já conhecidos, como 
Luciano Cintra, Maria Schequettini ¢ 
Fabricio Menicucci, interpretando vá- 
rios papéis no espetdculo. O público 
também se surpreendeu com o Grupo 
Caro de teatro, Todos são atores no- 
vos, estudantes da UFV, com excelen- 
te desempenho nos papéis que fizeram. 
Para a diretora do espetáculo, Patricia 
Lima, & produção foi feliz na escolha 
dos estudantes, mas a rofina exaustiva 
de ensaios também contribuiu para ga- 
rantir o resultado final. Foram mais de 
três meses de ensaios didrios. Os bai- 

INTERNET 

www.cpt.com. br 

LornAL DA Ury I 

0 sucesso do “Mentecapto” em sua volta aos palcos 

Marcelo Andrade: 
© retorno consagrador 
A ribaita. 

larinos do Núcleo de Arte ¢ Danga tam- — Paulo. O nivel d 
bém atuaram como atores. O balé é 
fundamental para a narrativa das cc 
nas, além de conferir ainda mais bele 
2a ¢ dramaticidade a0 espe 
Quem já viu destaca a cena 

os bailarinos interpretam os profeta 
Aleijadinho em Congonhas. O figuri 
no de Edson Galvão e a iluminação dão 
veracidade à cena complementada por 
surpreendente mondlogo de Marcelo 
Andrade. 

Presente a uma das apresentaçõe: 
o filho do escritor Fernando Sabs 
Bernardo, garantiu que aquele em 
público surpreendente até mesmo p 
grandes espetáculos no Rio ou São 
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3899, 7000 530 Titulos para auxiliar na 
implantacao do seu negocio


